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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é verificar a ampliação do vocabulário de uma 
adolescente por meio da utilização de vídeos pedagógicos como instrumentos de 
intervenções. Para tanto, foram utilizados os instrumentos padronizados e qualitativos 
de avaliação do vocabulário.Foram utilizados Artigos e Bibliografias recentes, tendo 
como referencial teórico Caminha, Belizário Filho, Prensky. Os dados analisados 
sugerem que a aplicação de intervenções com o uso da tecnologia foi favorável 
ampliação do vocabulário do indivíduo em estudo, havendo melhoriasem suas 
habilidades sociais. Recomenda-se que os profissionais que lidam diretamente com 
sujeitos que se encontram no espectro se aprofundem e procurem desenvolver méto-
dos e estratégias com uso de ferramentas tecnológicas, a fim de ampliar a sua utiliza-
ção nas intervenções com esses indivíduos. 
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1. Introdução  

O TEA é um transtorno que acomete uma população mundial sig-
nificativa. Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), um 
em cada 160 indivíduos no mundo são acometidos com o transtorno. Os 
enquadramentos para diagnósticos mais utilizados são CID-10 e DSM-V 
(2014). O TEA é classificado como um transtorno invasivo do desenvol-
vimento (CID-10), que engloba médias e graves dificuldades ao longo da 
vida nas habilidades sociais e comunicativas, além das que são atribuídas 
ao atraso global do desenvolvimento. São considerados ainda os compor-
tamentos e interesses limitados, com movimentos repetitivos e estereoti-
pados (DSM-V, 2014). Cabe ressaltar que as identificações da sintomato-
logia nestas áreas acontecem antes da idade de 36 meses. 

O TEA foi definido pela última edição do DSM-V (2014), como 
uma série de fatores que podem variar quanto à intensidade dos sintomas 
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e prejuízos, gerados na rotina do indivíduo. É importante ressaltar que se 
trata de um transtorno do neurodesenvolvimento, caracterizado por alte-
rações em três domínios principais: comunicação;interação social; pa-
drões restritos e repetitivos de comportamento. Atualmente, tem-se visto 
a utilização de alguns modelos de recursos tecnológicos aplicados em 
intervenções em indivíduos com TEA. 

O sujeito com TEA costuma ter vocabulário restrito, apresentando 
ecolalia, o que dificulta a sua comunicação. Nesse contexto, a problemá-
tica se desenvolve através da seguinte questão: de que forma o uso de 
vídeos pedagógicos pode auxiliar na ampliação do vocabulário de um 
adolescente com TEA? 

O objetivo deste trabalho é verificar a ampliação do vocabulário 
de uma adolescente por meio da utilização de vídeos pedagógicos como 
instrumentos de intervenções. 

 

2. Estudo de Caso 

O estudo buscou analisar a ampliação do vocabulário de uma ado-
lescente com TEA, de quatorze anos de idade, que está matriculada no 3º 
ano do Ensino Fundamental II numa Escola da Rede Municipal de Ensi-
no na cidade de Campos dos Goytacazes-RJ. A adolescente tem diagnós-
tico de TEA, grau moderado-nível 2. A.I.C utiliza a linguagem de forma 
restrita com um timbre de voz grave, ou aponta em direção as coisas que 
quer utilizar no momento, como por exemplo, mostrar o prato quando 
deseja comer.Participa de todas as atividades, dentro do que é proposto, 
porém a mudança de rotina na maioria das vezes desencadeia comporta-
mentos agressivos. 

Nesse sentido, Belizário Filho (2010, p. 22), reitera que “é comum 
que essas crianças apresentem manifestações de sua inflexibilidade de 
maneira exacerbada”. Dessa forma, compreende-se com mais facilidade 
que nos mais diversos ambientes, preconizados com os mais variados 
estímulos, ao meio de quantidade expressiva de pessoas, que não lhe são 
familiares, o indivíduo tenha reações exacerbadas ou disfuncionais. 

O DSM-V (2014) traz as especificações para diagnóstico do TEA: 

 

 O transtorno do espectro autista caracteriza-se por déficits persisten-
tes na comunicação social e na interação social em múltiplos contextos, 
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incluindo déficits na reciprocidade social, em comportamentos não ver-
bais de comunicação usados para interação social e em habilidades para 
desenvolver, manter e compreender relacionamentos. Além dos déficits 
na comunicação social, o diagnóstico do transtorno do espectro autista re-
quer a presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, inte-
resses ou atividades. (p. 32) 

Dessa forma, o indivíduo objeto desse estudo se insere nas especi-
ficações supracitadas, apresentando ainda aspectos sensoriais incomuns 
se comparados com indivíduos neurotípicos. 

 

1.1. Processo Avaliativo 

Após investigação do caso, para efeito do objetivo desse estudo, 
consideramos o Teste Infantil de Nomeação (TIN), como recurso para 
avaliar o vocabulário do sujeito, tendo em vista a análise comparativa na 
ampliação do vocabulário. 

Os encontros ocorreram ao longo de 20 sessões, sendo 3 de ob-
servação/avaliação, e as demais sessões foram para aplicação de testes, 
atividades investigativas e intervenções. 

 

1.1.1. Aplicação do TIN 

No dia 20 de março de 2019 foi realizada a primeira aplicação do 
teste, em que foi percebido um escore muito baixo, se comparado a indi-
víduos da mesma idade. Tendo nesse primeiro momento um resultado de 
escore bruto 32 de acordo com a tabela 1, com pontuação-padrão de 1 
ponto. Já no segundo momento da aplicação do teste,em 25 de março de 
2019, a adolescente demonstrou-se mais familiarizada com o teste, ha-
vendo avanços nos resultados do escore bruto de 38 e pontuação-padrão 
de 28. Pudemos observar uma melhor compreensão na execução do 
mesmo, ainda que tenha permanecido no nível Muito Baixo, de acordo 
com a tabela 2. Foi marcado um próximo encontro e aplicamos o teste 
pela terceira vez, com resultados mais satisfatórios, em que A.I.C obteve 
o escore bruto de 48, com pontuação-padrão de 72, melhorando o seu 
nível. De acordo com a tabela 2, a adolescente encontra-se no nível 
Baixo, se comparada a indivíduos de mesma faixa etária. 
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Tabela 1 – Resultados obtidos pelo indivíduo antes e após as intervenções (TIN 1, 2, 3)
Datas Aplicação TIN Escore Bruto Pontuação Interpretação

 
20/03/2019 

 
32 

 
1 

 
Muito Baixa
 

 
25/03/2019 

 
38 

 
28 

 
 Muito Baixa
 

 
01/04/2019 

 
48 

 
72 

 
Baixa
 

 

Tabela 2 – Tabela de pontuação-padrão do TIN. 

              Fonte: Seabra&Dias, 2012 . 
              Teste Infantil de Nomeação (TIN). 

 

No quadro apresentado pelo sujeito aliado ao curto período de 
companhamento, foi possível precisar os progressos no desenvolvimento
da adolescente, após as intervenções com a tecnologia. Todavia, 
nando com Vigotski (2001) no sentido de que o desenvolvimento da 
linguagem depende diretamente das experiências socioculturais e não 
apenas dos processos cognitivos, especialmente em se tratando
“mente” com TEA, que traz limitações peculiares. 

 

1.2. Intervenções 

Resultados obtidos pelo indivíduo antes e após as intervenções (TIN 1, 2, 3) 
Interpretação 

Muito Baixa 

Muito Baixa 

Baixa 

 

ao curto período de a-
desenvolvimento 

odavia, coadu-
que o desenvolvimento da 

das experiências socioculturais e não 
ialmente em se tratando de uma 
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A tecnologia é uma área do conhecimento, de característica inte

disciplinar, que abrange produtos, recursos, metodologias

práticas e serviços que podem proporcionar a funcionalidade

à atividade e participação, de sujeitos com deficiências, 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (MELLO;
SGANZERLA, 2013). 

Com o intuito de trabalhar novas palavras de forma contextualiz
da, dando sentido ao objetivo proposto no corpo deste estudo, foram 
inseridos para ampliação do vocabulário do indivíduo em estudo, dive
sos vídeos relacionados a novas palavras. 

Nesse aspecto, a tecnologia quando aplicada no mundo 
duo com TEA, pesquisadores ressaltam que aqueles apresentam 
interesse na interação com os dispositivos móveis, como por exemplo
tablets e computadores, fator que deveria ser motivador para 
de novas pesquisas (CAMINHA et al., 2006). 

Sendo assim, com o uso dos vídeos pedagógicos, percebeu
empenho da adolescente para compreender o amplo sentido de cada 
palavra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
      Fonte: www.alfafon.com.br                                Fonte: www.youtube.com
                      instalação em abajur”

Em consonância com as palavras de Rivière (1995, p. 107) “à m
dida que os objetos se inserem em suas relações com as pessoas, com

característica inter-
metodologias, estratégias, 

a funcionalidade, relacionada 

visando sua 

social (MELLO; 

as de forma contextualiza-
da, dando sentido ao objetivo proposto no corpo deste estudo, foram 
inseridos para ampliação do vocabulário do indivíduo em estudo, diver-

tecnologia quando aplicada no mundo do indiví-
apresentam especial 
como por exemplo 

motivador para a realização 

, com o uso dos vídeos pedagógicos, percebeu-se o 
empenho da adolescente para compreender o amplo sentido de cada 

www.youtube.com“Como fazer  
instalação em abajur” 

Em consonância com as palavras de Rivière (1995, p. 107) “à me-
inserem em suas relações com as pessoas, come-
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çam a constituir-se temas de relação”. Sendo assim, o sujeito quando é 
apresentado ao meio e aprende que os objetos são nomeados, possuem 
significado, função e aplicação ao meio, percebe-se como agente ativo e 
participante de um contexto que pode se tornar compartilhado. Dessa 
forma, a contextualização, através dos vídeos pedagógicos, deu vida e 
significado ao objetivo proposto neste estudo. 

 

     Gráfico 1 – análise comparativa do TIN – antes e pós-intervenções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No Gráfico 1, pode-se perceber uma quantidade de erros cada vez 
menos significativa no decorrer da aplicação dos testes. 

Portanto, a tecnologia deve ser utilizada com prudência, de forma 
a encontrar o que é necessário para o seu uso consciente, pois trata-se de 
um meio importante de ajuda para a formação de sabedoria, para que as 
decisões possam ser tomadas de maneira precisa, com avaliações mais 
acertadas (PRENSKY, 2009). 

O autor ressalta e incentiva a criação de ferramentas digitais que 
possibilitem progresso e desenvolvimento em benefício da humanidade. 

 

 

2. Considerações finais 
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O sujeito com TEA pode se beneficiar com o acesso às ferramen-
tas tecnológicas. De acordo com os dados analisados percebe-se que a 
aplicação de intervenções com o uso de vídeos pedagógicos foi favorável 
a ampliação do vocabulário do indivíduo em estudo. 

Logo, frente ao uso da tecnologia nas intervenções, comprovados 
pela análise comparativa de dados mediante os testes aplicados para 
reavaliação, conforme a Tabela 1 e 2, observou-se que os meios foram 
atrativos e adequados às necessidades da adolescente, que no decorrer de 
cada atividade, demonstrou-se interessada e participativa, bem como 
durante as aplicações de testes e intervenções propostos. 

Durante todo o processo procurou-se trabalhar as suas competên-
cias e habilidades de comunicação prejudicadas pelo transtorno, partindo 
de suas potencialidades mais explícitas, a fim de obtermos o melhor 
desempenho possível. 

Os dados analisados sugerem que a aplicação de intervenções com 
o uso de vídeos pedagógicos foi favorável para a ampliação do vocabulá-
rio do indivíduo em estudo, havendo melhorias em suas habilidades soci-
ais. Recomenda-se que os profissionais que lidam diretamente com sujei-
tos que se encontram no espectro, se aprofundem e procurem desenvol-
ver métodos e estratégias com uso de ferramentas tecnológicas, a fim de 
ampliar a sua utilização nas intervenções com esses indivíduos. 
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